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T e n d o c o m o e ixo o 
d i r e i t o à e d u c a ç ã o p a r a 
todos , explora-se par t i -
c u l a r m e n t e neste texto 
c o m o tal d i r e i t o vem 
se c o n c r e t i z a n d o para 
pa rce la de a l u n o s defi-
cientes físicos, sensoria is 
ou m e n t a i s que , para 
seu d e s e n v o l v i m e n t o , 
m u i t a s vezes d e m a n -
d a m c o n d i ç õ e s não 
u s u a l m e n t e d i s p o n í v e i s 
nos s i s temas de ens ino . 
Procura-se ev idenc ia r o 
po tenc ia l de exc lusão 
que decorre dos pr inc í -
p ios que v ê m 
n o r t e a n d o , na a t u a l i d a -
de, as pol í t icas educacio-
nais , no con tex to de re-
fo rma do Estado, evi-
d e n c i a n d o sua con t rad i -
ção c o m o d i s c u r s o da 
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N 
À \ | o Bra s i l , p a r t i c u l a r m e n t e nos a n o s 90 , 
o t ema da i n c l u s ã o escolar t em es tado presente nos 
e s t u d o s , d e b a t e s e p r o p o s i ç õ e s de p ro fe s so re s , pes-
q u i s a d o r e s , gestores , pa i s e a l u n o s , d i re ta ou ind i r e -
t a m e n t e , e n v o l v i d o s c o m a e d u c a ç ã o e spec i a l . Esse 
tema, e m ú l t i m a i n s t â n c i a , nos r e m e t e à a n á l i s e de 
c o m o v e m se c o n c r e t i z a n d o o d i r e i t o à e d u c a ç ã o 
e m nossa r e a l i d a d e . 
S e m d ú v i d a , d i scu t i r - se a c o n c r e t i z a ç ã o d o d i -
rei to de todos à educação escolar i m p l i c a a cons ide-
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ração da m u l t i p l i c i d a d e de mani fes tações de exc lusão , seja social , ra-
c ia l , de gêne ro ou das pessoas deficientes na s o c i e d a d e e na escola . 
O u seja, ao se a s s u m i r a pe r spec t iva da i n c l u s ã o , tem-se c o m o su-
p o s t o o r e c o n h e c i m e n t o d a e x c l u s ã o , " p r o c e s s o c o m p l e x o e 
m u l t i f a c e t a d o , u m a c o n f i g u r a ç ã o de d i m e n s õ e s m a t e r i a i s , p o l í t i c a s , 
r e l a c i o n a i s e sub je t ivas . E p rocesso su t i l e d i a l é t i c o , p o i s só exis te 
e m r e l a ç ã o à i n c l u s ã o c o m o p a r t e c o n s t i t u t i v a d e l a . N ã o é u m a 
co isa ou u m es tado , é p rocesso q u e envo lve o h o m e m p o r i n t e i r o 
e suas re lações c o m os ou t ros . N ã o t em u m a ú n i c a fo rma e n ã o é 
f a l h a d o s i s t e m a , ( . . . ) é p r o d u t o d o f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e m a " 
( S a w a i a , 1999, p .9 ) . 
O p rocesso de e x c l u s ã o , no e n t a n t o , concre t i za - se de d ive r sas 
m a n e i r a s e c o m di ferentes i n t e n s i d a d e s , n ã o só e m re l ação ao tem-
po e espaço em que ocorre , m a s t a m b é m e m re lação aos segmentos 
e pessoas envo lv ida s . A s s i m , n ã o devemos abs t ra i r dos m e c a n i s m o s 
específ icos de d i s c r i m i n a ç ã o ou m a r g i n a l i z a ç ã o dos def ic ien tes , sob 
o r isco de, e m n o m e de u m a e d u c a ç ã o para todos , m a n t e r , t empo-
r a r i a m e n t e , d a d o s a l u n o s na escola sem que lhes se j am g a r a n t i d a s 
c o n d i ç õ e s de a p r e n d i z a g e m . 
Neste texto, as cons ide rações têm c o m o foco a e d u c a ç ã o esco-
lar de a l u n o s c o m def ic iênc ia e que d e m a n d a m , pa ra seu desenvol-
v i m e n t o , c o n d i ç õ e s n ã o u s u a l m e n t e d i s p o n í v e i s n o s s i s t e m a s de 
ens ino , para concre t i zação de seu d i re i to à educação . E m b o r a nosso 
h o r i z o n t e seja a c o n c r e t i z a ç ã o de u m a e d u c a ç ã o c o m u m i n c l u s i v a , 
n ã o se p o d e a b s t r a i r d o p o t e n c i a l de e x c l u s ã o q u e d e c o r r e d o s 
p r i n c í p i o s que v ê m n o r t e a n d o , na a t u a l i d a d e , as p o l í t i c a s educac io -
n a i s , n o c o n t e x t o de r e f o r m a d o E s t a d o . P r o c u r a - s e i n d i c a r os 
i m p a c t o s dessa re forma na gestão educac iona l , ana l i sando-se par t icu-
l a r m e n t e a c o n c e p ç ã o de a v a l i a ç ã o de s i s t emas de e n s i n o q u e t em 
s ido d o m i n a n t e e m i n i c i a t i v a s g o v e r n a m e n t a i s . 
EDUCAÇÃO ESCOLAR: DIMENSÃO PÚBLICA 
De i n í c i o c o n v é m l e m b r a r que , m e s m o n u m a r á p i d a i n c u r s ã o 
e m nossa p o l í t i c a e d u c a c i o n a l , p o d e m o s cons t a t a r reg is t ros que re-
v e l a m p r e o c u p a ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s c o m a educação para todos. 
E m b o r a c o n s t a n d o de d o c u m e n t o s o f i c i a i s , ta i s p r e o c u p a ç õ e s , in-
tenções ou p re r roga t ivas n ã o t êm s ido a c o m p a n h a d a s de ações que 
as t o r n e m r e a l i d a d e . 
R e i t e r a d a s e m p r e c o m o p r o p ó s i t o c o n s e n s u a l e i n q u e s t i o n á v e l 
n u m a s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a , a educação para todos, e m d ive r sos 
m o m e n t o s de nossa h i s tó r i a , me receu e v e m m e r e c e n d o i m p o r t a n -
tes deba tes , t a n t o p o r i n i c i a t i v a s g o v e r n a m e n t a i s c o m o não-gover -
n a m e n t a i s ^ . 
Para não nos de te rmos em tantas r emin i scênc ia s , a i n d a que im-
por t an t e s , é o p o r t u n o l e m b r a r a q u i , po r e x e m p l o , o tão p r o p a l a d o 
"Dia D", ou Dia N a c i o n a l de Deba te sobre Educação , o c o r r i d o e m 
18 de s e t e m b r o de 1985 , p r o m o v i d o p e l o M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o 
e e n v o l v e n d o e d u c a d o r e s , c o m u n i d a d e , i n s t i t u i ç õ e s e s o c i e d a d e e m 
g e r a l . T a l d e b a t e se d e u n o c o n t e x t o da p o l í t i c a e d u c a c i o n a l d a 
" N o v a R e p ú b l i c a " , s e g u n d o a q u a l "a e d u c a ç ã o b r a s i l e i r a , sob a 
é g i d e d o s p r i n c í p i o s d a d e m o c r a t i z a ç ã o , p a r t i c i p a ç ã o e 
d e s c e n t r a l i z a ç ã o , deverá g a r a n t i r a t odos u m e n s i n o de q u a l i d a d e , 
fator essencia l à c o n s o l i d a ç ã o da d e m o c r a c i a " (Bras i l , 1985, p .9 ) . O 
t e m a n o r t e a d o r das d i s cus sões foi " a e sco la q u e t e m o s e a e sco la 
que q u e r e m o s " e m vis ta de u m a E d u c a ç ã o p a r a T o d o s - C a m i n h o 
para a M u d a n ç a . 
O u t r o deba te i m p o r t a n t e , t a m b é m de i n i c i a t i v a do M i n i s t é r i o 
da Educação , foi d e s e n c a d e a d o em m a i o de 1994 t e n d o c o m o a lvo 
o Plano Decenal de Educação para Todos - 1993/2003. Ta l p l a n o 
i n s p i r o u - s e na Declaração Mundial sobre a Educação para Todos: 
Satisfação das Necessidades Básicas de Aprendizagem, a p r o v a d a na 
C o n f e r ê n c i a M u n d i a l r ea l i zada e m 1989, e m J o m t i e n , na T a i l â n d i a . 
T e n d o c o m o n ú c l e o "o i m p e r a t i v o de u n i v e r s a l i z a ç ã o c o m q u a l i d a -
de , a s p i r a ç ã o m a i o r da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , c o m a c o n s e q ü e n t e 
e r r a d i c a ç ã o d o a n a l f a b e t i s m o " , i n c l u i a p r e o c u p a ç ã o c o m a 
" i n t e g r a ç ã o à escola de c r i a n ç a s e j ovens p o r t a d o r e s de d e f i c i ê n c i a 
e, q u a n d o n e c e s s á r i o , o a p o i o a i n i c i a t i v a s de a t e n d i m e n t o espe-
c i a l i z a d o " (Bras i l , 1993, p .48 ) . 
D i v e r s o s o u t r o s e v e n t o s r e g i s t r a m - s e a p a r t i r da e d i ç ã o d a 
Pol í t ica N a c i o n a l de Educação Especial , em 1993, baseada no referi-
do Plano Decenal e no Es ta tu to da C r i a n ç a e do A d o l e s c e n t e , de 
1990; b e m c o m o após a Declaração de Salamanca e linhas de ação 
sobre necessidades educativas especiais, a p r o v a d a pe la C o n f e r ê n c i a 
M u n d i a l , de 1994 , o r g a n i z a d a p e l o g o v e r n o d a E s p a n h a c o m a 
coope ração da Unesco . Esses d o c u m e n t o s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s 
a p o n t a m para p o s i c i o n a m e n t o s , r u m o s e r e c o m e n d a ç õ e s d i r i g i d o s à 
ação das o rgan izações g o v e r n a m e n t a i s e n ã o - g o v e r n a m e n t a i s na área 
da e d u c a ç ã o . 
E o p o r t u n o a s s ina l a r que a Declaração de Salamanca t em s ido 
o r e fe renc ia l b á s i c o p a r a os m a i s recen tes deba tes sobre E d u c a ç ã o 
pa ra Todos c o m a d e n o m i n a ç ã o "Educação Inc lus iva" , e m razão de 
f i r m a r p o s i ç ã o c o n s e n s u a l c o m p r o m e t i d a c o m o " e n s i n o m i n i s t r a -
do , no s i s t e m a c o m u m de e d u c a ç ã o , a todas as c r i a n ç a s , j o v e n s e 
a d u l t o s c o m n e c e s s i d a d e s e d u c a t i v a s e s p e c i a i s " . P r o p u g n a q u e " a s 
e sco l a s d e v e m a c o l h e r a t o d a s as c r i a n ç a s , i n d e p e n d e n t e m e n t e de 
s u a s c o n d i ç õ e s f í s i c a s , i n t e l e c t u a i s , 
s o c i a i s , e m o c i o n a i s , l i n g ü í s t i c a s o u 
o u t r a s " , r e i t e r a n d o q u e " a s e s c o l a s 
d e v e m ser c a p a z e s de ter sucesso na 
e d u c a ç ã o de todos os a l u n o s , inc lus i -
ve os que sofrem de f i c i ênc ias g raves" 
(Bras i l , 1997 , p . 1 7 ) . 
Ta i s r e c o m e n d a ç õ e s n ã o são ab-
s o l u t a m e n t e n o v a s . H a j a v i s t a o que 
foi aqu i r e m e m o r a d o a p o n t a n d o ape-
nas a l g u n s atos e eventos e m que es-
sas pos ições po l í t i co - ideo lóg i ca s estão 
e x p l i c i t a d a s . E n t r e t a n t o é f u n d a m e n -
tal observar que os p r i n c í p i o s e pro-
pos t a s c o n t i d o s nessa Declaração de 
1 9 9 4 r e f l e t e m a c o n s o l i d a ç ã o d e 
a n s e i o s de g r u p o s o r g a n i z a d o s , c o m 
r e n o v a d o p o d e r de p r e s s ã o sobre os 
ó r g ã o s g o v e r n a m e n t a i s e f o r t a l e c i -
m e n t o da convicção da i m p o r t â n c i a e 
u rgênc i a de t r ans fo rmações sócio-edu-
c a c i o n a i s c o m p a t í v e i s c o m o i m p r e s -
c i n d í v e l r e s p e i t o à d i v e r s i d a d e d o 
ser h u m a n o . 
Parece ó b v i o e s i m p l e s r e s sa l t a r 
a d i v e r s i d a d e d o ser h u m a n o . Toda -
v i a , n o â m b i t o d a s o c i e d a d e 
g l o b a l i z a d a , que p r i m a pe lo con t ro l e 
do c o m p o r t a m e n t o de seus m e m b r o s 
c o m v i s t a s à p a d r o n i z a ç ã o , as d i fe -
renças e d e s i g u a l d a d e s a c a b a m sendo 
i n t e r p r e t a d a s c o m o q u e s t õ e s m e r a -
m e n t e i n d i v i d u a i s . E i m p o r t a n t e 
c o m p r e e n d e r m o s que "a p l u r a l i d a d e é 
a cond ição da ação h u m a n a pelo fato 
de s e r m o s t o d o s os m e s m o s , i s to é, 
h u m a n o s , sem que n i n g u é m seja exa-
t a m e n t e i g u a l a q u a l q u e r pessoa que 
t e n h a e x i s t i d o , e x i s t a o u v e n h a a 
e x i s t i r " ( A r e n d t , 1997 , p . 16) . S ã o os 
h o m e n s e as m u l h e r e s , e n ã o o ho-
m e m e a m u l h e r , que v i v e m na Ter-
ra. E a p a r a d o x a l p l u r a l i d a d e de se-
res s ingu la re s . Seja do p o n t o de vis ta 
b i o l ó g i c o ou soc ia l , é p rec i so que se 
a tente pa ra a v a r i e d a d e na u n i d a d e e 
a u n i d a d e na v a r i e d a d e c o m o cond i -
ção da v i d a h u m a n a . 
N o espaço p ú b l i c o , essa i g u a l d a -
de de des igua i s precisa ser a ssegurada 
s o b c e r t o s a s p e c t o s e p o r m o t i v o s 
específ icos, já que ela não decorre da 
n a t u r e z a h u m a n a . Da í a n e c e s s i d a d e 
f u n d a m e n t a l d a p a r t i c i p a ç ã o s o c i a l 
d e t o d o s n a p r o d u ç ã o , g e s t ã o e 
f r u i ç ã o dos b e n s e s e rv i ços de u m a 
s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a . 
Nesse e n t e n d i m e n t o , todo aquele 
que se i so la , ou é e x c l u í d o da par t i -
c i p a ç ã o a t iva no c o n v í v i o socia l , tor-
na-se i m p o t e n t e e p e r d e a c o n d i ç ã o 
de sujei to de suas ações. M e s m o por-
q u e , é o p o r t u n o l e m b r a r , c a d a v e z 
m a i s "são os g rupos o r g a n i z a d o s que 
t êm p o d e r p a r a c r i a r d i r e i t o , e só o 
d i r e i t o p o d e l i m i t a r o p o d e r " , l e m -
b r a n d o aqu i o i lus t re pensador i ta l ia-
n o N o r b e r t o B o b b i o . 
E m e d i a n t e a p a r t i c i p a ç ã o a t iva 
na f a m í l i a , n o t r aba lho , no lazer, ou 
se ja , n o s v a r i a d o s g r u p o s s o c i a i s e 
c o m u n i t á r i o s , a l é m da escola , que se 
dá a educação pa ra a c i d a d a n i a . Nes-
se s e n t i d o , c a b e e s c l a r e c e r , c o m 
a p o i o e m H a b e r m a s , q u e "a v i o l ê n -
cia , exerc ida por m e i o da ação estra-
t é g i c a , é a c a p a c i d a d e de i m p e d i r 
o u t r o s i n d i v í d u o s ou g r u p o s de de-
fenderem os seus p róp r ios in teresses" 
(Fre i tag & R o u a n e t , 1993, p . l 12) . 
N u m a s o c i e d a d e e m que a cres-
cen te fa l ta de r e spe i to a si e ao ou-
t ro se e x t e r i o r i z a e m d i s c r i m i n a ç ã o 
n e g a t i v a , c o m p e t i ç ã o , c o r r u p ç ã o , 
m a r g i n a l i z a ç ã o e exc lu são ; e m que a 
s o l i d a r i e d a d e , t o l e r â n c i a , a c e i t a ç ã o e 
c o o p e r a ç ã o t ê m s i d o a t i t u d e s r a r a s 
e m suas v a r i a d a s i n s t ânc i a s ; e a ética 
t em s ido a lgo cada vez m a i s d i s t an te 
e desconhec ido nas relações h u m a n a s , 
p o r cer to m u i t o se espera da esco la . 
S e n d o u m e s p a ç o p ú b l i c o d e 
cap i ta l i m p o r t â n c i a na c o n s t r u ç ã o da 
c i d a d a n i a , p a r a c u m p r i r essa função , 
a e s c o l a t e m de ser o r g a n i z a d a de 
m o d o q u e a t e n d a a d i v e r s i d a d e d o s 
e d u c a n d o s , c o n f i g u r a n d o - s e c o m o 
u m a i n s t i t u i ç ã o soc ia l abe r t a e dest i -
n a d a a t o d o s , c o m s e n t i d o i n t e g r a -
do r ou i n c l u s i v e 
O fundamen ta l é que a escola se 
firme como espaço pr iv i leg iado das re-
lações sociais para todos, não ignoran-
do, po r t an to , aque les que ap re sen t em 
necessidades educacionais especiais. Em 
outros termos, acolhendo "crianças com 
d e f i c i ê n c i a s e c r i a n ç a s b e m d o t a d a s , 
cr ianças que v ivem nas ruas e que tra-
balham, crianças de populações distantes 
ou nômades , c r ianças de m i n o r i a s l in-
güísticas, étnicas ou cul turais e crianças 
de outros grupos ou zonas desfavoreci-
dos ou m a r g i n a l i z a d o s ( . . . ) " ( B r a s i l , 
1997, p . l 8 ) , conforme apon ta a Decla-
ração de Salamanca. 
T a l e s c o l a , c o m o i n s t r u m e n t o 
s o c i a l c o e r e n t e c o m u m a e d u c a ç ã o 
i n c l u s i v a , c a l c a d a e m a t i t u d e s é t i cas 
q u e se c o n c r e t i z a m n o r e spe i t o m ú -
tuo m e d i a d o pe la c o m p e t ê n c i a , deve 
a tuar pa ra a l é m das restr ições de sen-
t i do i m p o s t a s aos t e r m o s i n t e g r a ç ã o 
e i n c l u s ã o , m u i t a s vezes, c o m p ropó-
si tos m e r a m e n t e i d e o l ó g i c o s . 
E p r e c i s o q u e se d e i x e de i m -
por slogans, c o m o "o professor espe-
c i a l i z a d o e m t o d o s o s a l u n o s " , e 
metáforas c o m o "casca ta" e "ca le idos -
c ó p i o " , e se p r o c u r e c o n s o l i d a r i n -
tenções r ea l í s t i c a s m e d i a n t e u m a ob-
j e t i v a p o l í t i c a e d u c a c i o n a l v o l t a d a 
pa ra a i n c l u s ã o soc ia l . 
Na es t ru tu ração de serviços e d u c a c i o n a i s escolares que p o s s a m 
sa t i s fazer as n e c e s s i d a d e s bá s i ca s de a p r e n d i z a g e m dos a l u n o s , e m 
v a r i a d a s s i t u a ç õ e s , é p r e c i s o q u e o s i s t e m a de e n s i n o c o n t e , t a m -
bém, c o m a educação especial e n q u a n t o a educação c o m u m n ã o seja 
c a b a l m e n t e t r a n s f o r m a d a em e d u c a ç ã o i n c l u s i v a . Isto pa ra , de fato, 
vo l ta r -se p a r a o a t e n d i m e n t o da d i v e r s i d a d e dos e d u c a n d o s . 
EDUCAÇÃO ESPECIAL: PARA QUE E PARA 
QUEM 
O s e n t i d o d a e d u c a ç ã o e s p e c i a l t e m s i d o , m u i t a s v e z e s , 
d i s t o r c i d o de m o d o q u e e la seja s i t u a d a c o m o m e r o m e c a n i s m o 
de d i s c r i m i n a ç ã o das c a m a d a s p o p u l a r e s sob a r o t u l a ç ã o de pro-
b l e m a s de a p r e n d i z a g e m e c o n s e q ü e n t e s e g r e g a ç ã o d o m e i o e s c o l a r 
r e g u l a r . Em r a z ã o d i s so , e n t e n d e m o s ser o p o r t u n o r e sga t a r o seu 
s i g n i f i c a d o : 
" E d u c a ç ã o Especial é u m c o n j u n t o de recursos e serviços edu-
c a c i o n a i s e spec i a i s o r g a n i z a d o s p a r a a p o i a r , s u p l e m e n t a r e, e m al-
g u n s casos , subs t i t u i r os serviços e d u c a c i o n a i s c o m u n s , p a r a ga ran-
t ir a e d u c a ç ã o fo rma l dos e d u c a n d o s que a p r e s e n t a m neces s idades 
e d u c a c i o n a i s m u i t o diferentes das da m a i o r i a das c r i anças e j ovens" 
( M a z z o t t a , 1989, p .39 ) . 
Para m e l h o r c o m p r e e n s ã o dos t e rmos dessa d e f i n i ç ã o , pa r t i cu-
l a r m e n t e pa ra aque les que t êm se m a n t i d o n o p l a n o das d iscussões 
teór icas sobre essa área, cabe u m a breve e x p o s i ç ã o sobre sua s ign i -
f icação no s i s tema escolar . 
"O apo io e a s u p l e m e n t a ç ã o são aux í l i o s e d u c a c i o n a i s especiais 
p r o p o r c i o n a d o s no con tex to da escola c o m u m ou r e g u l a r aos a lu -
nos c o m necess idades e d u c a c i o n a i s espec ia i s , na classe c o m u m . 
A P O I O : oco r r e q u a n d o u m professor e s p e c i a l i z a d o o r i e n t a a 
e q u i p e da esco la e o p rofessor da c lasse c o m u m , a l é m de p res t a r 
a t e n d i m e n t o ao a l u n o a u x i l i a n d o - o e m suas necess idades e d u c a c i o -
na i s especia is pa ra seu m e l h o r a c o m p a n h a m e n t o d o c u r r í c u l o esco-
la r c o m u m e d a p r o g r a m a ç ã o de sua c l a s se . N o a t e n d i m e n t o ao 
a l u n o , a t u a t e n d o c o m o referênc ia os c o n t e ú d o s c u r r i c u l a r e s e / o u 
a p r e p a r a ç ã o de m a t e r i a i s d i d á t i c o s f azendo uso de m é t o d o s e re-
cu r sos e spec i a i s . Ta l p rofessor será u m professor de r e c u r s o s , po-
d e n d o ser u m consu l to r , u m professor i t i n e r a n t e ou u m professor 
de sa la de recursos . 
S U P L E M E N T A Ç Ã O : ocorre q u a n d o u m professor espec ia l izado 
o r i e n t a a e q u i p e d a e s c o l a , os p r o f e s s o r e s d a s c l a s s e s c o m u n s e 
presta a t e n d i m e n t o ao a l u n o m e d i a n t e d e s e n v o l v i m e n t o de a t iv ida -
des e con t eúdos cu r r i cu l a re s específ icos, a l é m daque les de s t i nados a 
todos os a l u n o s de sua classe, de m o d o a favorecer seu desenvolv i -
m e n t o e a p r e n d i z a g e m e g a r a n t i r sua e sco la r i zação no con tex to d o 
e n s i n o r egu la r . São e x e m p l o s de c o n t e ú d o s e a t i v i d a d e s especí f icos 
o b r a i l e , t é c n i c a s de c o m u n i c a ç ã o , a t i v i d a d e s da v i d a d i á r i a . Pa ra 
p r e s t a r ta l a u x í l i o e s p e c i a l , o p r o f e s s o r e s p e c i a l i z a d o p o d e r á ser 
i t i n e r a n t e , de sa la de recursos ou de c lasse espec ia l . 
S U B S T I T U I Ç Ã O : caracteriza-se c o m o u m serviço educac iona l es-
pec i a l que se t o r n a neces sá r io q u a n d o a o r g a n i z a ç ã o , o c u r r í c u l o , 
os m é t o d o s e os r e c u r s o s d a e s c o l a c o m u m e d a c l a s s e c o m u m 
n ã o são suf ic ien tes ou a p r o p r i a d o s p a r a o a t e n d i m e n t o das neces-
s idades e d u c a c i o n a i s dos a l u n o s . C o n s t i t u e m serviços e d u c a c i o n a i s 
e spec ia i s pa ra s u b s t i t u i r a e d u c a ç ã o c o m u m : a classe e spec ia l c o m 
o r g a n i z a ç ã o c u r r i c u l a r especí f ica em que o a l u n o a f reqüente c o m 
e x c l u s i v i d a d e , ou seja, e m t o d o o p e r í o d o e m q u e está na e sco l a 
c o m u m ; a escola especial , c o m o rgan ização a d m i n i s t r a t i v a e d idá t i ca 
e spec í f i c a p a r a d e t e r m i n a d o s g r u p o s de a l u n o s c o m n e c e s s i d a d e s 
e d u c a c i o n a i s e s p e c i a i s , a l é m de o u t r o s m e n o s u s u a i s " ( M a z z o t t a , 
1997, pp .15-6) . 
Se d e s m i s t i f i c a d a d o p a p e l d e v i l ã d a s c a m a d a s m e n o s 
favorec idas da p o p u l a ç ã o escolar , e la pode rá , po i s , ser i n t e r p r e t a d a 
no c o n j u n t o das a l t e r n a t i v a s e d u c a c i o n a i s esco la res , que t a n t o po-
d e m ser q u a l i f i c a d a s q u a n t o d e s q u a l i f i c a d a s e m a l g u m ou nos di -
versos n íve i s da a d m i n i s t r a ç ã o e d u c a c i o n a l e o r g a n i z a ç ã o escolar . 
REDEFINIÇÃO DO PAPEL DO ESTADO: TEN-
DÊNCIAS DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
Das cons iderações até aqu i expostas podem-se depreender pr in-
c íp ios que devem nor tear po l í t i cas e d u c a c i o n a i s em d i reção à cons-
t i t u i ção da escola e n q u a n t o espaço p ú b l i c o , pa ra que se v i a b i l i z e o 
d i r e i t o à e d u c a ç ã o p a r a todos . 
A deco r r ênc i a d o sen t ido de e d u c a ç ã o especia l aqu i e x p l o r a d o 
é q u e o p r i n c í p i o d a i n c l u s ã o o u n ã o - s e g r e g a ç ã o d e v e s e r o 
n o r t e a d o r da o r g a n i z a ç ã o da e d u c a ç ã o e s c o l a r . N o e n t a n t o , a té 
m e s m o p a r a sua c o n c r e t i z a ç ã o , p o d e m se fazer n e c e s s á r i o s , p a r a 
a l g u n s a l u n o s , r e c u r s o s o u s e r v i ç o s e s p e c i a i s . A s u a n ã o 
d i s p o n i b i l i z a ç ã o pode se cons t i tu i r , no l i m i t e , e m u m a ação m u i t o 
m a i s d i s c r i m i n a t ó r i a d o q u e a s u a g a r a n t i a . A i n d a , p a r a q u e se 
c o n c r e t i z e a e s c o l a e n q u a n t o e s p a ç o p ú b l i c o é c o n d i ç ã o q u e as 
p o l í t i c a s e m cur so a p o i e m e e s t i m u -
l e m r e l a ç õ e s de c o o p e r a ç ã o i n t r a e 
in t e resco las , v i s a n d o a i n c l u s ã o . 
T o d a v i a , e m u m m o m e n t o e m 
q u e se a s s i s t e à r e f o r m a d o E s t a d o 
assen tada em u m pressupos to ideo ló -
g i c o de q u e o m e r c a d o é o a g e n t e 
p r i n c i p a l de p r o m o ç ã o de bem-es ta r 
soc ia l , tem-se, c o m o u m a das conse-
q ü ê n c i a s , a r e s t r i ç ã o d a n o ç ã o d e 
direitos s o c i a i s e a ênfase na n o ç ã o 
de serviços s o c i a i s , s e n d o n e c e s s á r i o 
e x a m i n a r o m o v i m e n t o de r ede f in i -
ção d o p a p e l d o Es t ado , do Es t ado 
de b e m - e s t a r s o c i a l p a r a o E s t a d o 
m í n i m o , p a r a u m a c o m p r e e n s ã o das 
in i c i a t ivas loca l i zadas no â m b i t o edu-
cac iona l . 
Em m e a d o s dos anos 70, c o m a 
p e r d a de d i n a m i s m o e c o n ô m i c o das 
p r i n c i p a i s e c o n o m i a s o c i d e n t a i s , é 
posto e m ques tão o p a d r ã o d o m i n a n -
te de r e l ação E s t a d o / s o c i e d a d e v igen-
te n o c a p i t a l i s m o o c i d e n t a l , desde o 
f i m d a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . 
A b a l a - s e o c o n s e n s o a r e s p e i t o d a 
i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l n o m e r c a d o , v i -
s a n d o c o n t o r n a r as crises e c o n ô m i c a s 
e os seus r e s u l t a d o s s o c i a l m e n t e ad-
v e r s o s , b e m c o m o s e u n í v e l d e 
r e s p o n s a b i l i z a ç ã o na i m p l e m e n t a ç ã o 
de p o l í t i c a s s o c i a i s . 
As aná l i ses , presentes na l i tera tu-
ra a c e r c a d a n a t u r e z a d a c r i s e d o 
Estado soc ia l , a p o n t a m , c o m diferen-
tes ê n f a s e s , p a r a a r g u m e n t o s t a i s 
cornou 
• o a g r a v a m e n t o , nos anos 80, 
da crise e c o n ô m i c a m u n d i a l , ao mes-
m o t e m p o q u e g e r o u a u m e n t o d a 
d e m a n d a p o r p r o g r a m a s s o c i a i s , re-
s u l t o u e m d i m i n u i ç ã o d a s r e c e i t a s 
p ú b l i c a s ; 
• a c r i se f iscal do Es tado , q u e 
se exp re s sa n o c r e s c i m e n t o d o s gas -
tos p ú b l i c o s s e m r e c u r s o s p a r a seu 
f i n a n c i a m e n t o ; 
• a g l o b a l i z a ç ã o , a r t i c u l a n d o as 
ações d o s g r a n d e s g r u p o s e c o n ô m i -
cos , r e s u l t o u n o a u m e n t o d o p o d e r 
d e s s e s g r a n d e s g r u p o s e n o c o n s e -
q ü e n t e e n f r a q u e c i m e n t o dos Es tados 
n a c i o n a i s n o d e l i n e a m e n t o de po l í t i -
cas m a c r o e c o n ô m i c a s ; 
• c e n t r a l i z a ç ã o e b u r o c r a t i z a ç ã o 
excessivas da m á q u i n a estatal, ge rando 
a ine f ic iênc ia e m seu f u n c i o n a m e n t o . 
• D i a n t e desse q u a d r o de cr ise 
d o E s t a d o , c o m m e n o s r e c u r s o s e 
m e n o s p o d e r , e m e r g e m p e r s p e c t i v a s 
para seu en f ren tamento . São formula-
d a s p r o p o s i ç õ e s v o l t a d a s a o r e d i r e -
c i o n a m e n t o d o p a p e l d o E s t a d o , 
a b r a n g e n d o desde sua r e l a ç ã o c o m a 
e c o n o m i a até a g e s t ã o d a s p o l í t i c a s 
s o c i a i s . A i n d a n e s t e c o n t e x t o , s ã o 
d e l i n e a d o s m o d e l o s d i r e c i o n a d o s à 
busca de e f i c i ênc ia d o setor p ú b l i c o , 
a b a r c a n d o i n i c i a t i v a s v i s a n d o m u -
d a n ç a s n a l ó g i c a de g e s t ã o da m á -
q u i n a esta ta l . 
A t r a n s f o r m a ç ã o d o p a p e l d o 
E s t a d o e de seu f u n c i o n a m e n t o i n -
t e r n o se p u s e r a m c o m o h o r i z o n t e 
n ã o só n o s p a í s e s d e c a p i t a l i s m o 
a v a n ç a d o , m a s t a m b é m n a q u e l e s e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , c o m i m p a c t o s d i -
f e r e n t e s , é c l a r o , t e n d o s i d o r e fe -
r ê n c i a s as i n i c i a t i v a s d o s g o v e r n o s 
Thatcher e Reagan, respect ivamente na 
Grã-Bretanha e nos Estados U n i d o s . 
N o B r a s i l , a p e s a r d a t e n d ê n c i a 
à a m p l i a ç ã o e à u n i v e r s a l i z a ç ã o de 
a l g u m a s p o l í t i c a s s e t o r i a i s , n ã o se 
c o n c r e t i z o u o E s t a d o de b e m - e s t a r 
soc ia l . C o m o d i z Weffor t : 
"Se se en tende p o r welfare State, 
o u E s t a d o d e b e m - e s t a r s o c i a l , o 
c o n j u n t o de d i r e i t o s e d o s b e n e f í -
c i o s soc ia i s que o Es tado d e m o c r á t i -
co assegura aos c i d a d ã o s nas socieda-
des m o d e r n a s , c re io q u e n ã o a p e n a s 
o B r a s i l n ã o o s u p e r o u c o m o es tá 
l o n g e d e a t i n g i - l o . Welfare State é 
i s s o : e d u c a ç ã o , s a ú d e , p r e v i d ê n c i a , 
t r a n s p o r t e p ú b l i c o , s egu ro -desempre -
g o , g a r a n t i a de a l i m e n t a ç ã o e tc . de 
boa q u a l i d a d e e pa ra todos . N o caso 
do Bra s i l - o n d e d e v e r í a m o s i n c l u i r 
t a m b é m o acesso à te r ra , o q u e i m -
p l i c a u m a r e f o r m a a g r á r i a - , o q u e 
t e m o s é u m a r r e m e d o d i s s o t u d o " 
(Weffor t , 1989 , p .3 ) . 
A s s i m c o m o o B r a s i l , o u t r o s 
países " e m d e s e n v o l v i m e n t o " n e m se-
q u e r t i v e r a m c o m o r e a l i d a d e o Esta-
d o de bem-es ta r s o c i a l . N o e n t a n t o , 
t a m b é m a esses se i r r a d i a r a m as teses 
n e o l i b e r a i s de defesa do Es tado m í -
n i m o , que se p a u t a m pe la perspec t i -
v a d e " u m E s t a d o m a i s e n x u t o e 
m a i s ef ic iente , que pres tará u m servi-
ço d e m e l h o r q u a l i d a d e a o s c i d a -
d ã o s " (Bresser Pere i ra , 1998 , p . 3 4 1 ) . 
A r e f e r ê n c i a a esse m o v i m e n t o 
de r e d e f i n i ç ã o d o p a p e l d o E s t a d o 
q u e se r ea l i za e m â m b i t o m u n d i a l é 
i m p o r t a n t e n ã o p a r a ace i t á - lo c o m o 
a lgo inexoráve l , m a s pa ra poss ib i l i t a r 
a e x p l i c i t a ç ã o de p r i n c í p i o s que t êm 
no r t eado a i m p l e m e n t a ç ã o das pol í t i -
cas e d u c a c i o n a i s n o B r a s i l , p e l o go-
v e r n o federal e por g o v e r n o s es tadu-
ais e m u n i c i p a i s . 
L e v a n d o e m c o n t a os l i m i t e s 
d e s t e e n s a i o , v a m o s n o s d e t e r e m 
c o n s i d e r a ç õ e s r e l a t i v a s a u m n o v o 
m o d e l o de ges tão a s s u m i d o p e l o Es-
tado , que t r anspõe a lóg ica da ges tão 
p r ivada pa ra a educação púb l i ca c o m 
seus ref lexos nos processos de t raba-
l h o d a e d u c a ç ã o b á s i c a , e m q u e as 
i n i c i a t i v a s de a v a l i a ç ã o e d u c a c i o n a l 
t êm c e n t r a l i d a d e , c o n s t i t u i n d o o ele-
m e n t o c a p a z de i n d u z i r a c o m p e t i t i -
v idade e, em conseqüênc ia , a q u a l i d a -
de, tal c o m o n o m e r c a d o . C o n f o r m e 
d i z G u a r e s c h i , o " p r e s s u p o s t o d o l i -
b e r a l i s m o , ou n e o l i b e r a l i s m o , h e g e -
m ô n i c o e m n o s s o s d i a s , t a n t o n o 
p l a n o e c o n ô m i c o , c o m o n o f i losóf i -
co e s o c i a l , é q u e o p r o g r e s s o e o 
d e s e n v o l v i m e n t o só s ã o p o s s í v e i s 
a t ravés da c o m p e t i t i v i d a d e . E o con-
f ronto , o c h o q u e en t r e in te resses di -
ferentes ou c o n t r á r i o s , q u e va i fazer 
c o m que as pessoas l u t em, t r aba lhem, 
se es forcem p a r a c o n s e g u i r m e l h o r a r 
seu bem-estar , sua q u a l i d a d e de v ida , 
sua ascensão econômica" (1999, p .146) . 
T a l p r e s s u p o s t o , t r a n s p o r t a d o 
p a r a o c a m p o e d u c a c i o n a l , pos s ib i l i -
ta -nos c o m p r e e n d e r ( n ã o n e c e s s a r i a -
m e n t e a c e i t a r ) o p a p e l n u c l e a r q u e 
v e m s e n d o a t r i b u í d o , p e l o p o d e r 
p ú b l i c o , à a v a l i a ç ã o , s e n d o es ta en-
t e n d i d a c o m o i n s t r u m e n t o c a p a z de 
i n f o r m a r sobre a e f i c i ê n c i a e p r o d u -
t i v i d a d e d o s serviços educacionais, 
ou seja, i n d a g a - s e sobre os p r o d u t o s 
e d u c a c i o n a i s e as c o n d i ç õ e s e cus tos 
de sua p r o d u ç ã o , f i c a n d o sem lugar 
as ques tões r e l a t i v a s às f i n a l i d a d e s e 
aos b e n e f i c i á r i o s dessa p r o d u ç ã o . 
A a v a l i a ç ã o t e m s i d o a s s u m i d a , 
nos p l a n o s e p r o p o s t a s g o v e r n a m e n -
t a i s , c o m o u m m e c a n i s m o c a p a z de 
p r o m o v e r a m e l h o r i a da q u a l i d a d e e 
c o n d u z i d a sob o c o m p r o m i s s o de se 
d a r v i s i b i l i d a d e e c o n t r o l e p ú b l i c o 
aos p r o d u t o s ou r e su l t ados e d u c a c i o -
na i s , e s t imulando-se a c o m p e t i ç ã o , ao 
d i s p o n i b i l i z a r aos u s u á r i o s e l e m e n t o s 
pa ra e sco lha dos serv iços ou p ressão 
sobre as i n s t i t u i ções ofer tantes . Entre 
as i m p l i c a ç õ e s d a a d o ç ã o d e u m 
ethos c o m p e t i t i v o n a p r e s t a ç ã o d o s 
s e r v i ç o s p ú b l i c o s , A b r u c i o c o m e n t a 
q u e "o m o d e l o de c o m p e t i ç ã o p o d e 
levar ao q u e a c i ê n c i a p o l í t i c a deno -
m i n a j o g o de s o m a z e r o . I s to é, o 
e q u i p a m e n t o social vencedor (aprova-
d o p e l a p o p u l a ç ã o ) n o c o m e ç o d o 
jogo ' leva t u d o ' (takes ali), g a n h a n d o 
t o d o s os i n c e n t i v o s p a r a c o n t i n u a r 
s endo o m e l h o r . J á a u n i d a d e de ser-
v i ç o p ú b l i c o q u e o b t i v e r as p i o r e s 
' n o t a s ' d o s c o n s u m i d o r e s ' p e r d e 
t u d o ' , o q u e r e s u l t a r á i n d i r e t a m e n t e 
na a p l i c a ç ã o de i n c e n t i v o s p a r a q u e 
esse e q u i p a m e n t o social con t inue sen-
d o o p i o r . Nesse j o g o , n o e n t a n t o , 
o m a i o r p e r d e d o r é o p r i n c í p i o d a 
e q ü i d a d e n a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s (Pol l i t t , 1990, p .125 ) , confe-
r i n d o a a l g u n s c o n s u m i d o r e s a pos-
s i b i l i d a d e de ser m a i s c i d a d ã o d o 
q u e o u t r o s " ( 1 9 9 9 , p . 1 8 9 ) . 
Nos m o l d e s e m que v e m s e n d o 
c o n d u z i d a , a a v a l i a ç ã o t em p o t e n c i a l 
p a r a c o n c r e t i z a r a t r a n s f o r m a ç ã o do 
pape l do Es tado na ges tão da educa-
ção p ú b l i c a , Es tado que t em a s s u m i -
do c o m o funções p r i o r i t á r i a s l eg i s la r 
e a v a l i a r , c o m o e x p r e s s ã o d e u m 
m o v i m e n t o m a i s a m p l o de conc re t i -
z a ç ã o de u m E s t a d o m a i s e n x u t o e 
m a i s ef ic iente , que pres tará u m servi-
ço de melhor qualidade, p a r a alguns 
cidadãos. 
C o m e n t a n d o esse m o v i m e n t o , 
A f o n s o e x p l o r a a e x p r e s s ã o " E s t a d o 
ava l i ador" , que começa a ser u t i l i z ada 
a p a r t i r da d é c a d a de 80 , s o b r e t u d o 
p o r g o v e r n o s n e o c o n s e r v a d o r e s e 
n e o l i b e r a i s de pa í ses c e n t r a i s . D i z o 
au to r que "para diferentes países , esta 
expressão que r s ign i f i ca r , e m s e n t i d o 
a m p l o , q u e o E s t a d o a d o t o u u m 
ethos c o m p e t i t i v o , d e c a l c a d o no que 
t e m v i n d o a ser d e s i g n a d o p o r neo-
d a r w i n i s m o soc ia l , p a s s a n d o a a d m i -
t i r a l ó g i c a d o m e r c a d o c o m a i m -
p o r t a ç ã o p a r a o d o m í n i o p ú b l i c o de 
m o d e l o s de ges tão p r i v a d a cuja ênfa-
se é pos t a n o s r e s u l t a d o s ou p r o d u -
tos d o s s i s t e m a s e d u c a t i v o s . C o m o 
ass ina la G. W a l f o r d (1990) , esta ideo-
l o g i a da p r i v a t i z a ç ã o , ao ena l t e ce r o 
c a p i t a l i s m o de l iv re m e r c a d o , c o n d u -
z i u a a l t e r a ç õ e s e m u d a n ç a s f u n d a -
m e n t a i s n o p a p e l d o E s t a d o , t a n t o 
n o n íve l loca l , c o m o n o n íve l nac io -
na l . Nes te s e n t i d o , p o r e x e m p l o , di-
m i n u i r as d e s p e s a s p ú b l i c a s e x i g i u 
n ã o só a a d o p ç ã o de u m a c u l t u r a 
g e s t i o n á r i a (ou g e r e n c i a l i s t a ) n o sec-
tor p ú b l i c o , c o m o t a m b é m i n d u z i u 
a c r i a ç ã o de m e c a n i s m o s de con t ro l e 
e r e s p o n s a b i l i z a ç ã o m a i s sof i s t icados . 
A a v a l i a ç ã o apa rece a s s i m c o m o u m 
pré - requ i s i to p a r a que seja poss íve l a 
i m p l e m e n t a ç ã o desses m e c a n i s m o s " 
(Afonso , 1998 , p . l 13) . 
N o B r a s i l , a té o m o m e n t o , n o 
â m b i t o d a e d u c a ç ã o b á s i c a , n ã o se 
t e m t i d o a p r á t i c a d e a s s o c i a r a o s 
r e s u l t a d o s da a v a l i a ç ã o a p r e m i a ç ã o 
ou p u n i ç ã o . Têm-se d i v u l g a d o classi -
f icações de u n i d a d e s federadas ou de 
escolas, e l aboradas a pa r t i r de resulta-
dos o b t i d o s por a l u n o s e m testes de 
r e n d i m e n t o esco la r , as q u a i s , n o en-
t a n t o , a o q u e se s a b e , n ã o se v ê m 
t r a d u z i n d o e x p l i c i t a m e n t e e m prêmio 
ou castigo. 
Ent re t an to , se se c o n s i d e r a r que 
essa é u m a p rá t i ca v i g e n t e e m países 
nos q u a i s os g o v e r n a n t e s b r a s i l e i r o s 
t êm se i n s p i r a d o p a r a d e l i n e a m e n t o 
d o s s i s t e m a de a v a l i a ç ã o , c o m o é o 
caso da I n g l a t e r r a , b e m c o m o as de-
c o r r ê n c i a s d a a v a l i a ç ã o d o s p r o g r a -
m a s de p ó s - g r a d u a ç ã o já v igen te s e m 
n o s s o p a í s , será p r e c i s o m a i o r a ten-
ção a essas i n i c i a t i v a s . 
Pol í t icas educac iona i s fo rmuladas 
e i m p l e m e n t a d a s sob os ausp í c io s da 
c l a s s i f i c a ç ã o e s e l e ç ã o i n c o r p o r a m , 
c o n s e q ü e n t e m e n t e , a e x c l u s ã o , c o m o 
ine ren t e aos seus r e su l t ados , o que é 
i n c o m p a t í v e l c o m o d i r e i to de todos 
à e d u c a ç ã o . 
A p r ó p r i a l u t a p o p u l a r p a r a fa-
z e r v a l e r e s s e d i r e i t o t e n d e a se 
f r a g i l i z a r , p r e v a l e c e n d o a b u s c a p o r 
c o n q u i s t a s i n d i v i d u a i s . E i l u s t r a t i v o 
desse m o v i m e n t o o c o m e n t á r i o feito 
por W h i t t y ( 1 9 9 8 ) sobre as reações à 
r e f o r m a e d u c a c i o n a l na I n g l a t e r r a e 
n o Pa ís de Gales : " . . .as e sco las , p ro-
f e s s o r e s e p a i s e n f r e n t a m - s e c o m o 
concor ren tes no m e r c a d o , e resta-lhes 
p o u c o espaço e m que p o s s a m explo-
ra r i n t e re s ses c o m u n s e e m p r e e n d e r 
ações co le t ivas" . 
Nesse q u a d r o é que se s i tua nos-
so a l e r t a sobre o p a r a d o x o a que se 
a s s i s t e ho j e n o â m b i t o da e d u c a ç ã o 
especial : 
• de u m l a d o , o e s t í m u l o e 
f o r t a l e c imen to de i n i c i a t i v a s de aten-
d i m e n t o escolar de a l u n o s def icientes 
n a s c l a s s e s c o m u n s de e n s i n o , s e m 
que s e j am a c o m p a n h a d a s de inves t i -
m e n t o s n o s s i s t e m a s de e n s i n o q u e 
d ê e m supor te a tal e n c a m i n h a m e n t o , 
ou, p io r a i n d a , e m a l g u n s casos tem-
se a d e s a t i v a ç ã o de serv iços e a u x í l i -
os de e d u c a ç ã o especial em n o m e da 
i n c l u s ã o ; 
• de o u t r o , a u t i l i z a ç ã o , c a d a 
vez m a i s in tensa , nos s i s temas escola-
res , da a v a l i a ç ã o , p a u t a d a p o r u m 
m o d e l o g e r a d o r de c o m p e t i ç ã o . 
A q u e s t ã o q u e se a p r e s e n t a é: 
e m n o m e da i n c l u s ã o , será q u e n ã o 
se está, na rea l idade , i n v i a b i l i z a n d o a 
c o n c r e t i z a ç ã o do d i r e i t o à e d u c a ç ã o 
escolar pa ra pa rce la de a l u n o s defici-
entes f ís icos , s enso r i a l s ou m e n t a i s ? 
E o p o r t u n o m e n c i o n a r a l g u m a s 
c o n c l u s õ e s de e s t u d o s q u e , e m b o r a 
t e n h a m s ido d e s e n v o l v i d o s e m rea l i -
d a d e s q u e n ã o a b r a s i l e i r a , t r a z e m 
u m a d e n ú n c i a que n ã o se pode igno-
rar, ou seja, do po tenc ia l de exc lusão 
i n e r e n t e às p r á t i c a s de a v a l i a ç ã o de 
s i s tema, tal c o m o v ê m sendo de l inea -
d a s n o B r a s i l . Es tes e s t u d o s f o r a m 
m e n c i o n a d o s p o r W h i t t y ( 1 9 9 8 ) , ao 
a le r ta r sobre o p o t e n c i a l das i n i c i a t i -
vas de a v a l i a ç ã o de p r o v o c a r e m a se-
l e ç ã o , p e l a s e s c o l a s , dos a l u n o s q u e 
t e n h a m m a i o r p r o b a b i l i d a d e de se-
r e m b e m - s u c e d i d o s nos testes, obser-
v a n d o q u e e n t r e a clientela menos 
desejada pelas escolas encont ram-se as 
c r i a n ç a s c o m n e c e s s i d a d e s e d u c a c i o -
na i s espec ia i s . 
U m a p e s q u i s a c i t a d a é a d e 
Gerwi tz et al. ( 1 9 9 5 ) , que m o s t r a r a m 
que as escolas b u s c a m a l u n o s que se-
j a m " c a p a z e s " , " t a l en to sos " , " m o t i v a -
dos e c o m p r o m e t i d o s " e " d e c l a s se 
m é d i a " ; ga ro ta s e c r i a n ç a s de o r i g e m 
e fo rmação su l -as iá t ica são cons idera -
dos p a t r i m ô n i o especia l , e m vis ta do 
seu p o t e n c i a l de e l e v a r a c u r v a das 
n o t a s de p r o v a s . A c l i e n t e l a m e n o s 
dese jada a b r a n g e os que são " m e n o s 
capazes" , apresentam necessidades edu-
c a c i o n a i s e s p e c í f i c a s , e s p e c i a l m e n t e 
d i f i c u l d a d e s e m o c i o n a i s e c o m p o r t a -
m e n t a i s ( W h i t t y , 1998, p . 2 0 0 ) . 
C o m e n t a n d o os i n d í c i o s de dis-
c r i m i n a ç ã o c o n t r a c r i a n ç a s c o m ne-
c e s s i d a d e s e d u c a c i o n a i s e s p e c i a i s , o 
au to r m e n c i o n a que "o p r ê m i o a tua l 
p a g o p o r c r i a n ç a s p o r t a d o r a s de ne-
cess idades e spec ia i s p o d e n ã o ser su-
ficiente, se fizer c a i r a p r o c u r a p e l a 
escola por par te de cl ientes que, e m b o r a represen tem m e n o s receita, 
t r a z e m c o n s i g o o u t r o s a t r i b u t o s d e s e j á v e i s . B o w e et ai. ( 1 9 9 2 ) e 
Vincen t et al. (1995) dão exemplos de escolas que fazem exa tamen te 
este t i po de c á l c u l o " ( W h i t t y , 1998 , p . 2 0 1 ) . 
Na m e s m a di reção , Afonso, ao exp lora r possíveis conseqüênc ias 
da a v a l i a ç ã o de s i s t emas e d u c a c i o n a i s , t e n d o c o m o m e i o a u t i l i z a -
ção de testes e s t a n d a r d i z a d o s pa ra m e d i r e c o m p a r a r o r e n d i m e n t o 
a c a d ê m i c o dos a l u n o s de diferentes t ipos de escolas , des taca que "as 
boas esco las es tão d e s e n c o r a j a d a s de ab r i r as sua s p o r t a s aos estu-
dan te s c o m necess idades e d u c a t i v a s espec í f icas . . . " ( 1 9 9 8 , p . 1 2 4 ) . 
Essas referências p e r m i t e m i n d a g a r sobre que respa ldo encon t ra 
nas p o l í t i c a s e d u c a c i o n a i s e m cur so a p r o p o s t a da e d u c a ç ã o i n c l u -
siva, q u a n d o essa ado ta a lóg ica do m e r c a d o , da c o m p e t i ç ã o e con-
seqüen t emen te da exc lusão . 
Nossa expectativa é no sent ido de que a educação inclusiva con-
cretize-se n u m a escola para todos n ão só nos debates pol í t icos , acadê-
micos , profissionais, mas con tando c o m u m a clar if icação de diretrizes 
e provisão de meios para a ação educac iona l escolar abrangente , inte-
gradora, inclus iva , em todos os níveis da admin i s t r ação educac iona l e 
pa r t i cu la rmente na escola. • 
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